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“Política não é palavrão”: Jayme Campos celebra aprovação de
projeto no Senado

Educação em pauta

Da assessoria 

O Senador mato-grossense afirma que projeo é uma “contribuição para tirar o Brasil da UTI política em que
se encontra"

 

O Senado aprovou nesta terça-feira, 8, o Projeto de Lei 4799/24, que cria a Semana Nacional de Educação
Cidadã, de autoria do senador Jayme Campos (União-MT). A proposta, relatada pela senadora Jussara Lima
(PSD-PI), tem como objetivo principal combater a desinformação política e ampliar o conhecimento da
população sobre o funcionamento dos Poderes da República. Atualmente, apenas 47% dos brasileiros
demonstram algum interesse por política.

 

"Quando 53% da população declara não se interessar por política, estamos diante de uma grave crise de
identidade democrática" – afirmou Campos sobre o preocupante cenário de alienação política no Brasil,
comparando o desinteresse dos brasileiros por questões públicas ao de nações sob regimes autoritários.
Dados do Índice de Democracia Global, atribuem ao Brasil nota 5 em cultura política - mesmo patamar de
países como Azerbaijão e Camboja.

 

O projeto prevê que a semana de conscientização ocorra anualmente na segunda semana de agosto, período
que inclui o Dia do Estudante (11/8). As atividades serão focadas em capacitação de professores e material
didático sobre os três poderes, realização de fóruns interdisciplinares sobre democracia e participação social e
incentivo às visitas guiadas ao Congresso, Tribunais e Prefeituras.

 

"Queremos que as crianças aprendam desde cedo que política não é palavrão, mas ferramenta de construção
coletiva" – enfatizou Campos, citando experiências bem-sucedidas em Mato Grosso que inspiraram a
proposta nacional. Segundo ele, algumas experiências no Estado mostraram aumento de 40% no interesse por
cargos públicos após projetos similares. 

 



Por outro lado, pesquisa DataSenado, realizada em 2023, mostrou que 68% dos jovens não compreendem o
funcionamento do STF. Para Jayme Campos, é preciso mudar essa realidade. "Estamos plantando a semente
para colhermos uma democracia madura em 10 ou 20 anos. Essa é nossa contribuição para tirar o Brasil da
UTI política em que se encontra" – acrescentou. 

 

Em seu relatório, a senadora Jussara Lima destacou a importância de ações contínuas, não apenas em anos
eleitorais. Ela enfatizou ainda o papel das escolas e universidades na formação política dos jovens e a
necessidade de visitas guiadas a instituições públicas para compreensão prática da democracia.

 

A senadora Zenaide Maia, conhecida por suas bandeiras em educação e saúde, fez questão de elogiar
publicamente o projeto: "Esta é uma das propostas mais importantes em tramitação no Congresso.
Precisamos resgatar a confiança da população na política, e isso começa com educação e transparência - ela
declarou. Este projeto representa o melhor legado que podemos deixar para as futuras gerações".

 

O projeto segue agora para análise da Câmara dos Deputados. Caso aprovado sem modificações, vai à sanção
presidencial.


